
O telex do BC aos bancos 
Eis a íntegra do telex 

enviado ontem para todos 
os bancos autorizados a 
operar com câmbio: 
"Do: Bacen/Direx/Divex 
Aos: Bancos autorizados a 
operar em câmbio 
Ref.: Projetos "C" e "D" 
Renovação de linha de crédi-
to 

Direx-87/043 de 23.02.87 
Senhor presidente, 
Tendo em vista as recentes 

medidas cambiais tomadas 
pelo governo federal, con-
substanciadas pela Resolu-
ção n2 1.263 e Circular ne 
1.132, de 20.02.87, comunica-
mos que esse estabelecimen-
to deverá observar os seguin-
tes procedimentos operacio-
nais com relação às linhas do 
projeto "C" e "D": 

a: Renovação com "clean 
upNa hipótese de ser solicita-
do "clean up", este deverá 
ser pago por intermédio de 
crédito ao banqueiro junto ao 
Banco Central, em conta, no 
exterior, a ser indicada em 
cada caso por este órgão. 

Não renovação 
Na hipótese de não haver•

acordo para renovação das 
linhas de crédito, seu paga-
mento deverá se efetuar da 
mesma forma indicada no 
item anterior. 

Para ambos os casos, es-
se banco deverá expedir avi- 

so de pagamento aos respec-
tivos credores, notificando. 
os da forma como-foi efetua-
do o pagamento. 

O procedimento acima 
indicado não se aplica relati-
vamente aos juros sobre es-
tas linhas. 

As comunicações a este 
Banco para efeito de expedi. 
ção das instruções de depósi-
to e de pagamento, bem co-
mo monitoramento dessas li-
nhas deverão ser efetuadas 
ao Departamento da Divida 
Externa — Dediv: 

Didec/Serin — telex n2 
2.098, no caso do projeto "D" 
e 

Didec/Secon — telex ne 
1.299, no caso do projeto "C". 

Esclarecimentos adicio-
nais poderão ser obtidos tam-
bém com os srs.: Marcello 
Ceylão de Carvalho — chefe 
do Departamento da Dívida 
Externa — fone: (081) 214-
2250; Gilberto de Almeida 
Nobre — chefe do Departa-
mento de Câmbio — fone: 
(061) 214.1687 e (061) 214-
1360; Emílio Garofalo Filho 
— chefe do Departamento de 
Operações Internacionais —
fone: (061) 214-1811 e (061) 
214-1809. 

Atenciosamente 
Carlos Eduardo de Freitas 

— Diretor da Área Externa 
Antonio de Padua Seixas —

Diretor para Assuntos da 
Dívida Externa" 

Ação preventiva, a centralização 
de compromissos de curto prazo 

por Cactlia Costa 
do Rio 

"Foi uma medida pre-
ventiva, adotada com o ob-
jetivo de manter os recur-
sos de- curto prazo dentro 
do circuito brasileiro e pre-
servar as reservas interna-
cionais do Pais." 

Essa foi a explicação da-
da ontem à noite pelo vice-
presidente da Area Inter-
nacional do Banco do Bra-
sil, Adroaldo Moura da Sil-
va. Sobre a decisão do Ban-
co Central, tomada em con-
junt o om o 

od
BB,-  de enviar 

um telex a tos os bancos 
brasileiros que operam 
com câmbio, orientando-os 
no sentido de que só reali-
zem pagamento de linhas 
de curto prazo, comerciais 
e interbancárias, junto ao 
Banco Central do Brasil. 

De nenhuma forma, a 
partir dessa orientação, 
bancos brasileiros podem 
aceitar exigências de ban-
cos credores estrangeiros 
de saldarem essas linhas 
de curto prazo, estando fo-
ra de hipótese também o 
"clean-up". 

Segundo Moura da Silva, 
o "clean-up", na realidade, 
nada mais é do que uma 
maneira de checar se o de-
vedor está liquido. "O ban-
co estrangeiro aceita reali-
zar a renovação do crédito. 
Mas antes de repassar os 

Adroaldo Moura 
da Silva 
novos recursos solicita o 
pagamento da linha ante-
rior. Como esse pagarnenb 
costuma ser feito dois e `-
três dias antes da entrad 
do novo empréstimo, po,  
dois a três dias os recurso 
ficam fora da alçada cl 
Brasil, o que não nos inte 
ressa. Queremos evita 
qualquer vazamento." 

O fato de todos os paga 
mentos passarem a se 
controlados pelo Bane< 
Central — que obviamente 
só honrará juros e princi 
pal se houver, em troca 
uma garantia de renovaçãi 
das lenhas em benefício de 
banco ou empresa brasilei 
ra — não deve ser visto 
acentuou o vice-presidente 
do Banco do. Brasil, com< 
uma moratória da dividi 
de curto prazo. 

"Fiquei muito assustadc 
com as interpretações da 
das pelo mercado e com a 
reação das bolsas de valo• 
res ao telex. Não houve sus ,  
pensão de pagamento, mas 
centralização dos compro-
missos junto ao Banco Cen-
tral, para preservar a ma-
nutenção dessas linhas de 
crédito e a solidariedade do 
sistema em relação ao 
País." 

PROJETOS 3 E 4 
Os projetos 3 e 4 dos pa-

cotes de financiamento da 
divida externa, de acordo 
com Moura da Silva, de 
certa forma previam 
que os empréstimos de cur-
to prazo,,no total de US$ 4,5 
bilhões a US$ 5 bilhões, no 
caso das linhas interbancá-
rias, e de US$ 10 bilhões, no 
que se refere às linhas co-
merciais, sempre se man-
teriam dentro do circuito 
brasileiro. 

"Os contratos firmados a 
respeito desses emprésti- 

mos", disse Moura da Sil-
va, "estabeleciam que se 
houvesse renovação, bene-
ficiando banco ou empresa 
brasileira, os depósitos , te-
riam de ser feito junto ao 
Banco Central (BC), tem 
porariamente, até que o 
banco credor encontrasse 
outra instituição ou empre-
sa brasileira que o interes-
sasse. Só que em alguns ca-
sos essa cláusula não era 
respeitada. O banco estran-
geiro não realizava o depó-
sito no BC. Não podemos, 
no momento atual, correr 
esse risco", disse. 

Ainda sobre o caráter 
preventivo, observou que 
até o momento "tudo vem 
transcorrendo quase que 
lormalmente no mercado 
lnanceiro internacional". 
)esde domingo, Moura da 
;luva praticamente não 
em saído da sala de opera-
.ões do BB, no edifício lo-
alizado na av. Augusto Se-
'ero, no Rio, onde fica a 
ice-presidência interna-
ional do banco. Pessoal- 

mente, auxiliado por seus 
assessores, o economista 
tem mantido em contatos 
telefónicos, negociando a 
renovação de linhas de cur-
to prazo com Tóquio, Lon-
dres, Nova York, São Fran-
cisco. 

"Fechei sem problemas 
a renovação de novas li-
nhas interbancárias e co-
merciais, só tendo ocorrido 
postergação em um ou dois 
casos, aos quais voltarei 
em. breve." A concessão 
dessas linhas, explicou ain-
da, não é feita diariamente, 
como se fosse uma opéra-
ção overnight". Os prazos 
vão de 30 dias a 180 dias, 
mas como é muito grande o 
número de bancos credores 
e de bancos e empresas 
brasileiras beneficiadas, 
"todo dia várias linhas de 
crédito vencem e precisam 
ser renovadas". 

Quanto á taxa de 
"spread" que vem sendo 
paga, no momento da reno-
vação — que segundo fon-
tes do mercado financeiro 
estaria subindo —, ele não 
quis entrar em detalhes. 
"E uma taxa negociada, 
que às vezes passa a ser 
mais alta, mas às vezes 
também pode ser baixa." 
Um outro benefício acarre-
tado pelo telex de ontem, 
le-mbheR0 0-i:ir-Moura da Sil-
va, aliás, foi justamente o 
de que quando o BC passa a 
ser o devedor, as taxas a 
ser pagas passam automa-
ticamente a serem meno-
res. 


